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RESUMO 

Est e pr oj et o vi sa atender uma necessi dade, em específi co, da Et ec de 

Hort ol ândi a, que poder á ser utili zada por outras i nstit ui ções, t ant o públi cas 

quant o pri vadas. Por mei o de um pr oj et o l egado, est e pr oj et o busca di vul gar 

comuni cados nas sal as, est á sendo desenvol vi do j unt o aos ment or es do pr oj et o, 

um pr odut o t ecnol ógi co com um mi ni  pai nel  de LED conect ado à rede Wi - Fi  que 

pode ser i nst al ado nas sal as de aul a. Esse di sposi ti vo ser á i nt egrado à um 

si st ema web que permi ti rá ao gest or envi ar mensagens par a a sal a desej ada 

evi t ando que el e se desl oque e/ ou par e de f azer seu trabal ho de gest or. Esse 

pr odut o se resume à um soft war e que se comuni ca com uma pl aca ESP8266 

sem fi os, que possui  um di spl ay de LED que emi tirá um avi so sonoro (bi p) e ser á 

al i ment ado por bat eri a ou por ali ment ação de ener gi a - como a escol a consi der ar 

a mel hor opção. O equi pament o poder á ser i nst al ado, por exempl o, no t opo da 

l ousa de cada sal a, fi cando vi sí vel  aos est udant es. A cada mensagem r ecebi da, 

o avi so sonor o i rá notificar e essa mensagem ser á mostrada no di spl ay de f or ma 

pr ogr essi va.  

 

Pal avras- chave: Comuni cação; Gest ão; Di spl ay.  
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I NTRODUÇÃO 
 

Obser vou- se possi bili dade de mel hori a na efici ênci a na comuni cação da 

coor denação e secr et ari a acadêmi ca com o docent e e os al unos em sal a de aul a, 

na Et ec de Hort ol ândi a. Quando há a necessidade de chamar um aluno ou mai s 

al unos par a compar ecer em à coor denação ou outro l ocal  da escol a, o t empo 

gast o no percurso acaba sendo gr ande devi do à di st ânci a entre a sal a de aul a e 

a coor denação e a secret ari a acadêmi ca. Para mel hor apr ovei t ament o do t empo 

do coor denador, est a sol ução possi bilit ari a que est e mant enha seu rit mo de 

trabal ho e at endi ment o às demai s demandas 

Est e pr oj et o pil ot o vi sa ser i nst al ado na Etec de Hort ol ândi a, e, podendo ser 

i mpl ant ado em outras escol as, sendo el as de educação bási ca, públi cas ou 

pri vadas em outros muni cí pi os no Br asil. 

Nest e pr oj et o, f oi i mpl ement ado um pai nel  eletrôni co baseado em Ar duí no par a 

f acilit ar e oti mi zar t al comuni cação, trazendo i nf or mações mai s preci sas, o qual  

é r ecebe as i nf or mações de um si t e, em que f oram cadastradas as inf or mações, 

bem como dados ref erent es às sal as.  
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DESENVOLVI MENTO 
 

SI TUAÇÃO - PROBLEMA / JUSTI FI CATI VA 
 

A di fi cul dade apr esent ada demonstra como i st o pode atrapal har o 

coor denador/ gest or que poderi a utili zar est e t empo reali zando outras f unções. 

Em al gumas sit uações, exi st e a necessi dade de verifi car em que sala o al uno se 

encontra, atrasando mai s ai nda o pr ocesso.  

Out r o pr obl ema é que, ao passar i nf or mações ou chamar o al uno em sal a, 

pode causar uma i nt errupção na li nha de raci ocí ni o do pr of essor que est ari a 

expli cando o cont eúdo da aul a e acabar atrapal hando a concentração dos 

al unos.  

 

HI PÓTESES  
 

O di sposi ti vo BuzzCall 2 busca di mi nui r o gasto de t empo enfrent ado pel os 

coor denador es/ gest ores, vi st o que el es j á possuem outras f unções par a reali zar, 

al ém de auxili ar os al unos e pr of essor es na concentração em seu t empo de aul a. 

 

EMBASAMENTO BI BLI OGRÁFI CO DO TEMA 
 

Os 17 Obj eti vos de Desenvol vi ment o Sust ent ável  ( ODS) for am 

est abel eci dos pel a Or gani zação das Nações Uni das ( ONU) em 

2015 e compõe m uma agenda mundi al  par a a construção e i mpl ement ação de 

pol íti cas públi cas que vi sam gui ar a humani dade at é 2030. Com base nest es 

obj eti vos, nós sel eci onamos doi s par a apri morar: 

A ODS 4. a1  que t em a função de construi r e mel hor ar i nst al ações físi cas 

par a educação, apr opri adas par a cri anças e sensí vei s às defi ci ênci as e ao 

                     
1  Educação de qualidade. NAÇÕES UNI DAS BRASI L. s/ d. Di sponí vel em: 
<htt ps:// brasil. un. or g/ pt -br/ sdgs/ 4>. Acesso em:  29 mar. 2023.  

 

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/4
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gêner o, e que pr oporci onem ambi ent es de apr endi zagem segur os e não 

vi ol ent os, i ncl usi vos e efi cazes par a t odos.  

Por outro l ado, t emos a ODS 9. b2  apoi ar o desenvol vi ment o t ecnol ógi co, 

a pesqui sa e a i novação naci onai s nos paí ses em desenvol vi ment o, i ncl usi ve 

gar anti ndo um ambi ent e pol íti co pr opí cio par a, entre outras coi sas, a 

di versifi cação i ndustri al e a agr egação de valor às commodi ti es. 

O cont ext o dos novos recursos t ecnol ógi cos de i nf or mação e 

comuni cação e a escol a 

Phi li ppe Br et on3 , renomado pesqui sador vincul ado ao Labor at ório de 

Soci ol ogi a da Cul t ura Eur opei a de Strasbourg e pr of essor na Uni versi dade Pari s 

I ( Sor bonne), propõe uma i nt er essant e cat egori zação par a os aut or es que 

di scut em a rel ação entre a t ecnol ogi a e a soci edade. De acor do com Br et on 

(2000), exi st em três grandes posi ções que per mei am esse debat e.  

A pri mei ra corrent e é compost a pel os def ensor es do gr upo "t udo é i nt er net". 

Est es são os ent usi astas, os pr osélit os de uma nova cul t ura que enxer gam na 

t ecnol ogi a uma f orça transf or mador a capaz de redefi ni r os par adi gmas cul t ur ai s 

e soci ai s. Par a el es, a i nt ernet é mai s do que uma f errament a; é um modo de 

vi da, uma pl at af or ma que revol uci ona a manei ra como nos rel aci onamos e 

i nt eragi mos com o mundo.  

Por outro l ado, Br et on i dentifi ca os t ecnofóbi cos, repr esent ando a segunda 

posi ção. Est e grupo é car act eri zado pel a hostili dade gener ali zada em r el ação a 

qual quer f or ma de t ecnol ogi a. Par a os t ecnof óbi cos, as i novações t ecnol ógi cas 

são vi st as como ameaças à i nt egri dade cul t ural e soci al, repr esent ando peri gos 

i mi nent es par a a coesão da soci edade.  

A t ercei ra posi ção, e t al vez a mai s equili brada, é ocupada por aquel es que 

acr edi t am no uso raci onal da t ecnol ogi a da i nf or mação como um f at or de 

pr ogr esso, desde que sob det er mi nadas condi ções. Esses pensador es 

reconhecem a i mportânci a de i ncor por ar as vi vênci as dos al unos com as 

t ecnol ogi as que ultrapassam os li mi t es do espaço escol ar. Par a el es, a 

i nt egr ação dessas experi ênci as pode ser i nstrument al  na construção e 

desenvol vi ment o de práti cas pedagógi cas efici ent es.  

                     
2  I ndústri a, i novação e i nfraestrut ura. NAÇÕES UNI DAS BRASI L. s/ d.  
Di sponí vel  em: <htt ps:// brasil. un. or g/ pt-br/ sdgs/ 9>. Acesso em: 29 mar. 2023.  

 
3  MAMEDE- NEVES, M.  A. C.; DUARTE, ROSALI A. O cont exto dos novos 
recursos t ecnol ógi cos de i nf or mação e comuni cação e a escol a. Educação e 
Soci edade, Campi nas, v. 29, n. 104 - Especi al , p. 769- 789, out. 2008 Di sponí vel  
em: <htt ps:// www. cedes. uni camp. br/ > Acesso em: 29 mar. 2023, 21:27.  

 

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/9
https://www.cedes.unicamp.br/
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Nesse cont ext o, os adept os dessa abor dagem val ori zam a capaci dade da 

t ecnol ogi a da i nf or mação em pr omover avanços si gni fi cati vos, desde que seu 

uso sej a ori ent ado por crit éri os raci onai s e pedagógi cos. Reconhecem a 

i mport ânci a de não apenas i ncor por ar, mas també m apr oveit ar as experi ênci as 

dos al unos com as t ecnol ogi as al ém do ambi ent e escol ar, enxer gando- as como 

recursos vali osos par a enri quecer o pr ocesso educati vo.  

Assi m, a análi se de Bret on pr oporci ona uma perspecti va mul tif acet ada sobr e as 

post ur as adot adas di ant e da t ecnol ogi a, refl eti ndo a compl exi dade e a 

di versi dade de opi ni ões pr esent es no debat e cont empor âneo sobr e o papel  da 

t ecnol ogi a na soci edade e na educação.  

 

 

 

A Utili zação do Ar dui no 

Em mei o ao uni verso compl exo da t ecnol ogia, nosso pr oj et o emer ge como um 

mer gul ho nas entranhas da I nt er net das Coi sas (I oT). Com a arqui t et ur a do 

Ar dui no como ali cerce e o módul o ESP8266 como peça-chave, vi so cri ar um 

si st ema de moni t orament o robust o e efi ci ente.  

No cenári o at ual , onde a I oT cr esce exponenci al ment e, a pesqui sa sobr e o 

ESP8266 se t orna um f arol ori ent ador par a a oti mi zação do meu pr oj et o. Est e 

pequeno módul o Wi Fi , apar ent ement e si mpl es, carrega consi go nuances que 

podem mol dar di ret ament e a efi ci ênci a ener géti ca e a cobert ura de ár ea do meu 

si st ema.  

A análi se pr opost a na pesqui sa4  sobr e os modos de suspensão embuti dos no 

ESP8266 e a i nfl uênci a de par âmetros como i nt erval o de beacon t orna-se a 

bússol a que gui ar á a confi gur ação desse disposi ti vo no meu si st ema.  Busco, 

                     
4  J. MESQUI TA, D. GUI MARÃES, C. PEREI RA, F. SANTOS AND L. ALMEI DA, "ASSESSI NG 
THE ESP8266 WI FI MODULE FOR THE I NTERNET OF THI NGS, " 2018 I EEE 23RD 
I NTERNATI ONAL CONFERENCE ON EMERGI NG TECHNOL OGI ES AND FACTORY 
AUTOMATI ON ( ETFA), TURI N, I TALY, 2018, PP. 784-791, DOI: 10. 1109/ ETFA. 2018. 8502562.  
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assi m, extrai r o máxi mo de dese mpenho com o mí ni mo de consumo de ener gi a, 

essenci al par a a aut onomi a dos di sposi ti vos fi nai s. 

Ao desbr avar a rel ação entre o ESP8266 e meu pr oj et o, esper o não apenas 

i mpl ement ar um si st ema de moni t orament o efi caz, mas t ambé m contri bui r par a 

a compr eensão mai s prof unda dest e módul o em apli cações do mundo real . 

 

OBJETI VOS E METAS  
 

OBJ ETI VO GERAL 
Agi li zar o pr ocesso de comuni cação entre coor denador es/ gest or es e al unos.  

 

OBJ ETI VO ESPECÍ FI CO 

 El abor ar um di spl ay que fi car á i nst al ado num l ugar vi sí vel  da sal a de aul a 

par a trans mi tir as i nf ormações aos al unos.  

 Pr oporci onar um soft war e em que o i nf or mant e poder á di git ar a i nf ormação 

que desej a trans mi tir e el a ser á exi bi da no di spl ay na sal a de aul a. 

 Conti nuar o pr oj et o desenvol vi do pel os al unos Beatri z Mant ovani, Juan 

Fogaça, Rhai ssa Zef eri no e Thalit a Ronyani  em 2019.  

 

METODOL OGI A 
 

O pr oj et o ser á desenvol vi do em duas et apas, sendo a pri mei ra a base t eóri ca e 

a segunda a pr áti ca.  

 

1.  Co mpr ovar vi abili dade através de uma pesqui sa quantit ati va; 

Foi  reali zada duas pesqui sas de campo por mei o de um f or mul ári o desti nado 

aos al unos da Et ec de Hort ol ândi a e aos coor denador es/ pr of essor es, onde se 

buscou ent ender o pont o de vi st a de ambos sobr e a comuni cação no ambi ent e 

escol ar. 

 

2.  A el abor ação do pr oj eto;  

Ocorr er á o desenvol viment o de um web sit e em que o coor denador/gest or 

poder á escr ever a i nfor mação desej ada para as sal as de sua pref er ênci a, e 
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t ambé m um pr odut o t ecnol ógi co que ser á i nstal ado nas sal as de aula e exi bi rá a 

mensagem do i nf or mant e. Est e pr oj et o vi sa ocorrer i ni ci al ment e na Et ec de 

Hort ol ândi a, e podendo ser utili zado em outras i nstit ui ções de ensi no 

event ual ment e.  

 

Pesqui sa de Campo 
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PRI NCI PAI S RESULTADOS E PRODUTOS 

ESPERADOS NO PRAZO DE EXECUÇÃO DO 

PROJ ETO,  I NCLUI NDO CONTRI BUI ÇÕES 

CI ENTÍ FI CAS E/ OU TECNOL ÓGI CAS DA 

PROPOSTA 

Li nguagem, f errament as e component es do pr ot óti po 
Par a o desenvol vi ment o do pr oj et o f oi utili zado os segui nt es mat eri ai s de 

soft war e e har dwar e:  

 

Mat eri ai s de soft war e 
 Ar dui no I DE, poi s t emos como component e pri nci pal  uma pl aca Ardui no;  

 Par a a codi fi cação, a construção de um servidor PHP;  

 A li nguagem padr ão SQL, que i nt erage com os pri nci pai s bancos de 

dados;  

 O HTML consi st e em uma li nguagem de mar cação utili zada par a 

pr odução de pági nas na web;  

 O CSS que se constit ui em adi ci onar est il o ao códi go cri ado pel a 

li nguagem HTML;  

 O Javascri pt é uma li nguage m de pr ogr amação i nt er pr et ada estrut urada, 

de scri pt em al t o ní vel  com ti pagem di nâmi ca fraca e mul ti par adi gma, par a 

adi ci onar as i nt erações com o websit e;  

 Edi t or de t ext o Vi sual  St udi o Code par a edi ção dos websi t es. 
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Mat eri ai s de har dwar e 
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El abor ação do har dwar e 
 

              

 

 

 

 

MER 
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O MER ( Model o Enti dade Rel aci onament o) é utili zado par a descr ever os obj et os 

do mundo real  através de enti dades, com suas pr opri edades que são os atri but os 

e os seus rel aci onament os.  

 

 

DER 

O DER ( Di agr ama Ent i dade- Rel aci onament o) é utili zado par a represent ar em 

f or ma gr áfi ca o que f oi descrit o no MER ( Model o Enti dade Rel aci onament o). 
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Manual  do Si stema 
 

Descri ção do pr odut o  

O soft war e abai xo possui a f unção de possi bilitar o i nf or mant e de di git ar 

a mensagem que desej a trans mi ti r. 

Nest a pági na i ni ci al o usuári o reali zar á o cadastro, a parti r de suas 

i nf or mações – nome e sobr enome, e- mail da Et ec, f unção (coor denador, gest or 

ou pr of essor) e senha 
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Pági na i ni ci al, onde o usuári o entra após se cadastrar 
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Nest a pági na, o usuário consegue mandar a mensagem par a a respecti va sal a 

desej ada, através da i nserção nos campos abai xo – curso, t urma,  l ocal  e 

mensagem 

 

 

Aqui  o usuári o é capaz de entrar em cont ato conosco, i nf or mando seu 

nome, e- mail e escr evendo seu respecti vo f eedback, t ambé m é i nf or mado nossa 

rede soci al, ender eço e e- mai l profi ssi onal . 
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Anál i se de Custo 
 

O websi t e f oi desenvol vi do através do edit or de t ext o Vi sual  St udi o Code, 

com a utili zação da li nguagem de mar cação HTML, o CSS que se constit ui em 

adi ci onar estil o à pági na web, a li nguagem de pr ogr amação JavaScri pt, a 

li nguagem de scri pt PHP,  a conexão com um banco de dados MySQL pr oduzi do 

através do soft war e PHPMy Ad mi n, e a utili zação da I DE do Ardui no par a 

trans mi tir o códi go para a pl aca.  

Li nguagens 
Utilizadas 

Val or hora 
pr ogra mada R$ 

Quanti dade 
horas (casa) 

Quanti dade 
horas 
pr ogra mada e m 
aul as 

Tot al do 
Soft ware R$ 

HT ML  R$18, 46 100h 10h R$2. 030, 60 

CSS R$20, 67 100h 20h R$2. 480, 40 

PHP R$18, 46 120h 40h R$2. 953, 60 

JavaScri pt R$23, 85 65h 20h R$2. 027, 25 

MyS QL R$18, 46 80h 35h R$2. 122, 90 

I DE Ar dui no 
( C++) 

R$21, 16 30h 80h R$2. 327, 60 

Tot al: R$121, 06 495h 205h R$11. 617, 00 
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CRONOGRAMA DAS ATI VI DADES 

DESENVOLVI DAS AO LONGO DO PERÍ ODO DE 

EXECUÇÃO DO PROJETO 
 

Ati vi dades MAI 
2022 

J UN 
2022 

J UL 
2022 

AGO 
2022 

SET 
2022 

OUT 
2022 

NOV 
2022 

DEZ 
2022 

J AN 2023 

Defi ni ção de 
gr upo 

X X 
       

Vali dação de 
te ma 

 
 X X 

     

Pl ano de 
Pesqui sa 

    
X X X 

  

Pesqui sa 
Bi bli ográfi ca 

       
X 

 

Pesqui sa de 
Ca mpo 

        
X 

Ati vi dades FEV 
2023 

MAR 
2023 

ABR 
2023  

MAI  
2023 

J UN 
2023 

J UL 
2023 

AGO 
2023  

SET 
2023 

OUT 
2023 

NOV 
2023 

DEZ 
2023 

Pesqui sa de 
Ca mpo 

X X 
         

Desenvol vi ment o 
do Har dwar e 

  
X X 

       

Desenvol vi ment o 
do Soft ware 

    
X X X X    

Testes         X X  

I mpl antação           X 

 

 

 

 

CONSI DERAÇÕES FI NAI S 
 

O di sposi ti vo apr esentado t em como obj eti vo mel hor ar a pr ati ci dade do ambi ent e 

escol ar. Com a i dei a de desenvol ver esse pr oj et o, f oi possí vel  concl ui r que 

poder á ser mui t o útil par a acabar com esses contrat empos escol ar es e 

acr edi t amos consegui r sanar as necessi dades do públi co- al vo sendo u m pr odut o 

f unci onal  e de bai xo cust o.  
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